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Lo personfllidnd politlcn de D. José Fnlirn
M A D RID , l7 ,—(Una madrugada).

Esta nocKe bemos procurado adquirir detalles acerca de la perso­
nalidad del nuevo gobernador civil de Huesca don José Fabra. En  
la subsecretaria de Gobernación han dicho únicamente qae se trata 
de un ilustre abobado de Játiva (Valencia) y que pertenece al Parti­
do Radical Socialista.

Hemos llamado a Játiva y hemos podido averiguar lo siguiente:
El nuevo gobernador civil de Huesca es en la actualidad un con­

cejal muy destacado del Ayuntamiento de Játiva, en donde ha reali­
zado interesantes campañas. Pertenece asimismo al Comité ejecuti­
vo del Partido Radical Socialista de Valencia.

Tiene una honrosa y limpia historia política, como republicano 
de siempre; y profesionalmente, como abogado, ha conseguido un 
puesto destacadísimo y envidiado.

Es a la vez periodista. Dirige, con gran acierto, el semanario re­
publicano “Progreso", que se publica en Játiva.

En esta población el nombramiento ha sido muy bien acogido, 
produciendo general satisfacción, por tratarse de un hombre que 
cuenta con muchas simpatías y que es muy querido. Además la de­
signación se considera un acierto del Gobierno, que así ha querido 
premiar méritos indiscutibles que dentro de la República ha con­
traído el señor Fabra.

Anoche, a las ocho, salió de Jativa en el expreso con dirección a 
Madrid. Hoy a las once de la mañana será recibido por el subsecre­
tario de la (Gobernación señor Esplá, del que recibirá instrucciones 
y, posiblemente, por la tarde saldrá con rumbo a Huesca.

P re n sa  Latina-

EN EL AYUNTAMIENTO

¿Quá pasará en la ses!6n de esta tarde?

La MonarauíarnniaDa,enpelidro

El Rey Garlos pide auxilio a &le- 
jandro de Yugoeslavia, para sos­

tenerse en el trono
L O N D R E S . - —E l  c o rre s p o n s a l 

del « D a i ly  H e r a ld »  e n  V ie n a  i n ­
fo rm a a  su  p e r ió d ico  q u e  o tro  de 
los p o co s t r o n o s  qu e a ú n  q u e d a n  
en p ie e n  E u r o p a , e l de R u m a n ia ,  
se h a l la  s e r ia m e n te  a m e n a z a d o . 
L a in fo r m a c ió n  a lu d id a  t ie n e  a lg o  
de s e n s a c io n a l, p o r  lo s  d e ta lle s  
que la  a d o r n a n . S e  a s e g u ra  e n  
ella  que e l R e y  C a r lo s  lu c h a  d e s­
esp era d a m en te  p o r  c o n tr a r r e s ta r  
el au g e r e v o lu c io n a r io  q u e se o b ­
serva en  su  p a tr ia  y  q u e  p a re ce  
co m p ro m eter la  e s ta b il id a d  de la s  
in s t itu c io n e s  m o n á r q u ic a s  e n R u -  
m an ia . A ñ a d e  qu e la  R e i n a  M a ­
ría  m ad re  d e l R e y  C a r lo s , la  h e r -  
n ian a  de éste , p r in c e s a  I le a n a ,  y  
su esp oso , e l a r c h id u q u e  A n t ó n , 
p egaron  de im p r o v is o  e n  a v ió n  a  
l^clgrado. In m e d ia ta m e n te  se p u ­
sieron a l  h a b la  c o n  e l R e y  A l e ­
jandro, de Y u g o e s la v ia ,  y  su  e s -  
P°sa, la  R e i n a  M a r ía .

E-n el curso de la conferencia 
Sostenida por estas personas rea- 
®s, según noticias publicadas por 
d húngaro “Ujnemze-

» se trató de estas dos cues- 
iones: primera, la probabilidad 
® Una ayuda militar yugoeslava.

R esultado de una su b asta

LA PAUlNEnÍACIOn DE LA 
AVENIDA DE LA LIBERTAD
A  las doce de la mañana se ce­

lebró en la Alcaldía la subasta 
para la adjudicación de las obras 
de construcción de la pavimenta­
ción de la calzada de la Avenida 
de la Libertad.

Se hizo la adjudicación al con­
tratista de obras de Zaragoza, se­
ñor Aldanondo, cuyo pliego re­
sultó más ventajoso.

Tenemos entendido que estas 
obras, con arreglo al pliego de 
condiciones, deberán comenzar en 
un plazo de diez días.

Lo celebramos, porque habrá 
ocasión de proporcionar jornales 
a unos cuantos obreros de los mu­
chos que se encuentran parados 
por falta de trabajo.

E s t a  ta rd e  c e le b r a r á  s e s ió n  o r ­
d in a r ia  en  s e g u n d a  c o n v o c a to r ia  
n u e s tr o  A y u n t a m ie n to .  L o s  o s -  
ce n se s  e s p e ra n  co n  im p a c ie n c ia  
c o n o c e r  e l  r e s u lta d o  de l a  s e s ió n  
de h o y , p o rq u e  se  a s e g u ra  q u e  e n  
e l la  se  t r a ta r á  de l a  p a v im e n ta ­
c ió n  de lo s  C o s o s , p r o b le m a  q u i­
z á  e l m á s  a p r e m ia n te  de lo s  q u e 
a c tu a lm e n te  t ie n e  p la n te a d o s  la
c iu d a d .

N o  s a b e m o s  q u é  o c u r r ir á . P e r o  
s í  a f ir m a m o s  q u e  lo s  c o n c e ja le s  
e n c u e n tr a n  e n  la  m e jo r  d is p o s i­
c ió n  p a ra  a b o r d a r  y  re s o lv e r  es te  
a s u n to  c o n  l a  m á x im a  ra p id e z .

E l  v e c in d a r io  p u ed e  m o s tr a r s e  
t r a n q u ilo  p o rq u e  s u s  r e p r e s e n ­
ta n te s  e n  e l M u n ic ip io  h a r á n  
c u a n to  h a y a  q u e  h a c e r  p a ra  d a r  
c im a  a  u n a  a s p ir a c ió n , t a n  le g ít i ­
m a  y  t a n  ju s t a  de la  c iu d a d . L o s  
C o  ''OS se  p a v im e n ta r á n  s e a  co m o  

sea .
A  este  p o p ó s ito  r e c o r d a m o s  lo

q u e  d e c ía m o s  en  n u e s tr o  núm ero^ 
d e l m ié rc o le s  ú lt im o :

“ C la r o  es q u e  e l p r im it iv o  p ro ­
y e c to  n o  p u ed e  l le v a r s e  a  ca b o  
p o rq u e  la  c a p a c id a d  e c o n ó m ic a  
d e l A y u n t a m ie n to  n o  lo  p e rm ite . 
P e r o  p u ed e  y  d eb e h a c e r s e  u n a  
p a v im e n ta c ió n  m o d e s ta  y  b a r a ta ,  
s iq u ie ra  s e a  p a re c id a  a  l a  e m p le a ­
d a a  lo s  p r im e ro s  k i ló m e tr o s  de 
c a r re te r a s  e n  la s  s a lid a s  de la  c iu ­
d ad . C o n  e llo  se a d e c e n ta r á n  e sa s  
im p o r ta n te s  v ía s , se e v i ta r á n  el 
b a r r o  y  e l  p o lv o  y  se h a r á  m u c h o  
p o r  e l b u e n  n o m b r e  de l a  c iu d a d , 
y a  q u e  e l a c tu a l  e s ta d o  de lo s  C o ­
so s  c o n s t itu y e  u n  b a ld ó n  p a ra  lo s  
o s c e n s e s ."

Y  r e ite r a m o s  n u e s t r a  se g u rid a d  
de q u e  e l A y u n t a m ie n to ,  d e s c a r ­
ta d a  y a  la  p o s ib il id a d  de q u e  el 
E s ta d o  c o n s tr u y a , co m o  h a s ta  
a h o r a  se  h a b ía  o fre c id o , a c o m e te ­
r á  de l le n o  y  co n  su s  p ro p io s  m e ­
d io s  e s ta  o b r a  t a n  im p o r ta n te  co ­
m o  n e c e s a r ia .

Lea usted EL PUEBLO, diario de la República

co n  l a  c u a l se a s e g u r a r ía  a l  R e y  
C a r lo s  la  p e r m a n e n c ia  e n  e l t r o ­
n o , e n  la  e v e n tu a lid a d  de q u e  se 
p ro d u je ra  u n  m o v im ie n to  r e v o lu ­
c io n a r io , y  s e g u n d a , la  a b d ic a c ió n  
d el R e y  C a r lo s  e n  su  h i jo  M ig u e l, 
co n  e l f in  de p a c if ic a r  lo s  e s p ír i­
tu s .

Embutidos del país, los mejores
CASA SANTAMARIA 

Longaniza especial

En Norleamdrica

EL ilENÍADO GOMIRIl ROSEYELT
M IAM I.” Llegó al puerto  ̂de 

Miami el yate “Nourmsoal", a 
cuyo bordo venia el señor Roose- 
velt, que regresaba de una excur­
sión a las islas Bahamas.

U n testigo presencial del aten­
tado, cuyo nombre se ignora, ha 
declarado que el acto criminal no 
iba dirigido contra el Presidente, 
sino contra él mismo.

En  el atentado resultó herido 
también un “detective" particular 
del señor Roosevelt.

M IAM I.—Después de dejar en 
el hospital al alcalde de Chicago, 
el señor Roosevelt salió para 
Nueva York a las 22*45, hora lo 
cal.

W A S H IN G T O N .-E l señor 
Hoover, al tener noticia del he­
cho anteriormente relatado, diri­
gió un telegrama al señor Roose­
velt congratulándose de que haya 
resultado ileso.

Lecbe a 0 50 pesetas litro
Don Francisco Audina pone 

en conocimiento del público que 
desde ayer, día l4, se expenderá 
leche a 0*50 en el despacho y a 
0*6o a domicilio. Leche garantiza­
da y pura. Despacho: San Oren- 
cio, 11.

En el Coleéio de Miedados

DESIGNAGIOII DE NUEVO DECANO
A  la s  c u a tr o  v  m e d ia  de la  t a r ­

de de a y e r  se r e u n ió  e l C o le g io  
de A b o g a d o s , e n  J u n t a  g e n e ra l, 
b a jo  la  p r e s id e n c ia  d e l d ip u ta d o  
p r im e ro , e n  fu n c io n e s  de d e ce n o , 
d o n  M á x im o  E s c u e r .

P o r  u n a n im id a d  se a c o rd ó  h a ­
cer  c o n s ta r  e n  a c ta  e l s e n t im ie n to  
p o r  la  m u e r te  d el q u e  fu é  d ig n í­
s im o  d e ca n o  d o n  M a n u e l  B a t a ­
l la .

D e s p u é s  se  p a só  a  d e s ig n a r  i n ­
te r in a m e n te  a  lo s  c o le g ia d o s  que 
d e b ía n  o c u p a r  la s  v a c a n te s  e x is ­
te n te s  e n  l a  J u n t a  de G o b ie r n o , 
s ie n d o  n o m b r a d o s  p o r  u n a n im i­
d a d : D e c a n o , d o n  M á x im o  E s ­
cu e r . D ip u ta d o  p r im e r o , d o n  L e ­
re n d o  V id a l .  D ip u ta d o  p r im e ro , 
d o n  M a n u e l  B a n z o . T e s o r e r o , 
d o n  P a u l in o  U s ó n ,  y  c o n t in u a n ­
do e n  la  s e c r e ta r ía , d o n  P a t r ic io  
A b b a d .

F u é  d e s ig n a d a  u n a  p o n e n c ia  
q u e  se  e n c a r g a r á  de fo r m u la r  u n  
p ro y e c to  de m o d if ic a c ió n  de E s ­
ta tu to s .

S e  t r a ta r o n  a s u n to s  de m e n o r  
in te r é s  y  se le v a n tó  la  s e s ió n .

M uere a p la s ta d o
L U G O . — A p la s ta d o  p o r  u n  

e n o rm e  m o n tó n  de p a ta ta s  ca íd a s  
d e l p is o  s u p e r io r  fa l le c ió  e n  su  l e ­
ch o  B e n ig n o  O n te r o  A lv a r e z .

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid
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La integración de la República
Dedicamos nuestro editorial de 

ayer al juicio sintético del discur­
so que pronunció el jefe del Go­
bierno en el Frontón Centfal, cu­
ya enorme trascendencia excede 
los límites de la política del ins­
tante para actuar el problema y 
su solución en perspectiva Kistó- 
rica. La visión de las posibilida­
des españolas en cualquier dimen­
sión alcanzaba importancia tal, 
que notarla era inexcusable y pe­
rentorio deber, en cuenta de su 
actualidad de primer plano. Pero 
dejaríamos incompleto el bosque­
jo del acto importantísimo del 
martes si no examináramos la 
faceta sustancial que envuelve el 
discurso del señor Prieto, porque, 
sin ella, aquella “plenitud del ré- 
áimen“ que hacía resaltar nues­
tro comentario de ayer ni existi­
ría ni podría ioérarse. Nos referi­
mos—es claro—a la actitud—y 
aun mejor diríamos al “acto“— 
del partido socialista, que, no ya 
dió su beneplácito, sino que con­
firió la representación al minis­
tro de Obras públicas para que 
hablara en su nombre al ofrecer 
el banquete al jefe del Gobierno. 
Relieve singular daba este man­
dato al d scurso del señor Prieto, 
quien supo cumplirlo eludiendo 
con altivez ¿arbosa el panegírico, 
para rendir al agasajado el home­
naje inapreciable de la justicia 
llana, trocando el empalago au­
sente de la lisonja por la resolu­
ción más generosa que podía 
adoptar el partido socialista. No 
otra cosa representa el “compro-' 
miso firme de cctoperar desde el¡ 
Poder hasta el momento mismo I 
en que el señor Azaña—de cuya 
lealtad, dice, tenemos pruebas— 
crea que no es indispensable 
nuestra colaboración”, “porque 
desertar—añade—en estos mo­
mentos, en que la envidia entron­
cada con el encono, en que el en­
cono saturado de envida..." Los 
aplausos estorbaron oír el final 
de la depreciación; pero no es 
aventurado suponer que fuese pa­
recido a éste: “saturado de envi­
dia, intenta paralizar la política 
del presidente del Consejo, que e-; 
la política de izquierda; desertar 
y abandonarle, sería una trai­
ción”. Sin duda lo cree así el par-

I tido socialista, cuya copiosa re­
presentación en el acto aclamaba 
a don Indalecio Prieto en ese y 
en otros pasajes de su oración.

Aunque no podía pasar inad­
vertida, cuidó el señor Prieto de 
subrayar la trascendencia de su

FUTBO L OLIM PIA
El H uesca puede su frir un 

tropiezo con  el Cien- 
c as  y D eportes

Los aficionados locales se ha­
llan un tanto desconsolados por-

-  ̂ , . que la suerte ha deparado estaintervención representativa, tra s -¡_^  xjrj  . ■ 1  ̂ • primera eliminatoria entre XTues-cendencia pareja del acto que se i r': ■ r\  ̂ j  i1 1. 1. n j 1 ca-(_iencia y Deportes, de laquecelebraba,^llamando la atención ,
acerca de «y.^^plitud en la po-| quedar fuera de combate. Es. 
litica española , para decir, des-, lamentable para nos-
pues de sustanciosas—y ocasio-l,._w.,., J t i i l1 , 1 • j • ' otros que uno de ios locales nayanaimente acerbas—considerado- ___..i j i1 i- • « ' de eliminar ai otro del campeona-nes, que la tuerza socialista, nu- i. j i, . I. . 1. to, pero ahora solo nos queda el
mericamente valiosa, mas valiosa . encuentros, que
aun que su coKesion, por su uní- ¡ ofrecernos, en su íucKa
dad, por su disciplina,queda O i r é - _• i j-.j  *  ̂ e 7 . ’  ̂ por ia victoria ambos, dispuestos
cida aquí solemnemente para que a representar dignamente el fút-
la República siga su camino por ^
esa senda déla democracia y del i __ i •1 . .1  7 1 . i INesotros, ante el primer parti-bien social, en la cual ningún es- ' j  ̂ ie r 7 ® , . do del domingo, no queremos ha-piritu trancamente democrático _ ̂ 1 cer ningún comentario respecto apuede poner nunca ningún iimi- j  i • •* «  ̂ • su resultado y a ia conveniencia

N 7 . 7. 7 r 7 7 7 j de su resultado, puesto que si bien
o olvido el oferente del ban- ! 1̂ 3 ^zulárana pare-

quete la otra cara de la medalla: .
ia de las tuerzas republicanas de ' __ _ * j  j .a i. . 7 7  ̂ r , : estamos enterados de que los pro-izquierda, a las que otrecia trato LvXo-:*.,.-,, j i "1 •  ̂ j* 1 I 1 1 pósitos y esperanzas de los roji-de permanencm cordial al decía-
rar que el socialismo las necesita tan fundados, que no duda-
pira evitar que las masas repu-

E L  DOM INGO: Grandioso es
treno de la superproducción uni 
versal, BA JO  FA L S A  BAK 
D ER A . Según los juicios de i 
Prensa de Madrid, donde se es 
treno con éxito sin precedentes 

es la mejor película de alto 
espionaje.

Mañana sábado: (A 0'30 y 0‘5o
SU N O C H E  D E  BODAS, es
español, por Imperio Argentina

blicanas queden prendidas en “un 
extremismo iluso, cuyas conse­
cuencias serían una honda per­
turbación para el país, sin dejar 
en estas perturbaciones, a mi jui­
cio, la simiente de alguna reno­
vación social profunda". Todas 
las señaladas afirmaciones del 
señor Prieto implican la incorpo­
ración decidida y reflexivamente 
acordada del proletariado a la 
obra de la República, precisamen­
te en el sentido en que el jefe del 
Gobierno interpretó la coopera­
ción socialista en el ejercicio del 
Poder.

Ello supone la integración de ; 
la República por obra de una do­
ble y recíproca concesión: la 
aquiescencia por parte de los re­
publicanos a no organizar la Re­
pública para regirla por sí solos, 
y la renuncia de los socialistas a 
seguir organizándose en el cómo­
do e irresponsable ejercicio de la 
oposición. Ambas actitudes Kan 
servido eficazmente para integrar 
y consolidar la República. Lo que 
se prometió el martes en el sobrio,

mos en creer que la representa­
ción frente al Español no saldría 
malparada si la suerte—o el me­
jor juego, iquién sabe?—la con­
fiara al equipo del Ciencia y De­
portes.

Por tanto, el domingo es de es­
perar presenciemos una lucha 
emocionante, a la que el público 
acudirá sin apasionamíenfo algu­
no que enturbie lo que puede ser 
una brillante jornada para el ba­
lompié oscense, y determine como 
temporadas anteriores partidos 
repugnantes, que ensucian la his­
toria de éstos de la máxima riva­
lidad local.

Tripas para emUIPos 
C A S A  S A N T A M A R I A  

Coso de Galdfl, 2G.-Haesca

preciso, admirable discurso de don 
Indalecio Prieto, acabará de for­
talecerla.

(De “El Sol").

£1 criado lanza a un niño poi 
un balclin y lueso se tiro i

VIGO.—En el pueblo de La­
mosa se declaró un incendio et 
la tahona propiedad de Adelaidi 
Lamoza cuanl-» estaban dur­
miendo los habitantes de la casa 
En una habitación descansaban 
un niño de doce años, hijo de 
encargado de la tahona, y un 
criado llamado Manuel Fernán­
dez. Este despertó medio asfixia 
do, y al darse cuenta del peligro 
que, tanto el niño como él co 
rrían, arrojó a la criatura a 
cal e por un balcón y luego si 
tiró el. Ambos han resultado bej 
ridos de alguna consideración.

Elfuego se debió a haber quedaJ 
do encendidas unas brasas juntol 
a una pila de leña seca. Las pér­
didas son muy importantes.

MAS de 50 exhibiciones lleva 
alcanzadas en el cine Alkazar 

de Madrid

ÉL ULTIMO BARON 
SOBRE LA TIERRA

La mejor y más graciosa pelí­
cula, hablada y cantada en es­
pañol. Producción FO X , in­

terpretada por
R O S I T A  M O R E N O

Y

R A O U L  R O U L I E N
que se estrena el domingo 

en el ODEON

isafowess:

Mañana, sábado A 0‘30 Y 0‘50
Repris de la magniTica película hablada y cantada en español

Su n o ch e  d e  b o d a s ' û eíóreTc'
(En la primera sesión, la localidad será numerada).

El doming-o, grandioso estreno de la superproducción universal: BAJO 
FALSA BANDERA, según los juicios de la Prensa de Madrid, donde se es­
trenó con éxito sin precedentes, es la mejor película de alto espionaje.

Ifc-driai» »  n n  ~i IT ¥ H  ■! I II

Teatro ODEON tSl'e“ono Í
S IE M P R E  LOS M EJO R ES E S P E C T A CU LO S

Mañana, Sáñañn Ponnlar Butacas numeradas, 075: Beneral. 0'30
Riguroso estreno de la superproducción FOX de esta temporada

La mujer pintada
por S P E N C E R  T R A C Y  y P E G G Y  SH AN N O N

Escenas exóticas y submarinas de los pescadores de perlas

Ei dom ingo la sen sación  de la tem p o rad a

E L  U LTIM O  B A R O N  S O B R E  LA  T IE R R A
por Raoul Roulien y Rosita Moreno 

Totalmente hablada y cantada en español

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid
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Maquinaria Agrícola e Industrial I L a b r a d o r e s  !

Lorenzo Solí
Calle de Zaragoza, 13 Huesca

ALMACEN DE MADERAS

Agustín Delplán habanero...
«9 í í*

ALERRE (Huesca)

La mejor semilla de ALFALFA 
podréis adquirirla en

Casa Cabrero
En la misma encontraréis ordio 
Marzal, Esparceta (Pipirigallo), 
Trébol y mucha variedad en se 
milla de remolacha, todas ellas 

de ininejoíable calidad

Casa Cabrero

Restaurant Bar Flor 
Bar Oscense

S e r v ic io  e s p e c ia l p a r a  b o d a s  y  b a n q u e te s

T e lé f o n o  8 6  

P o r c h e s  V e é a  A r m i jo H U E S C A

Casa Santamaría
S A L C H I C H E R I A  -  P E S C A D O S  

F R E S C O S
F A B R I C A  D E  H I E L O

Coso de Galán, 20 
Teléfono 78

Fábricade sellos
DE C A U C H Ü

Manufactura de tod a clase de 
grabados. Placas grabadas quí­
micamente, precintos de todas 
clases, foliadores, imprentillas, 
fechadores, sellos cauchú elás­
tico, a’niohadillas y tintas para 
sellar. Los pedidos de sellos de 
cauchú sonservidosa íasveinti 

cuatro horas.'
Pidan precios y catálogo.

Dirigirse a

H u e s c a Agustín
Porches úe Vô a Armijo, 3, Huesca

.'OLO CON EL ARADO 
VERTEDERA V O N A M I

Si usted precisa un traje, no deje de visitar la Sastrería de,

LEOPOLDO SANCHEZ
que ha hecho modificaciones tales, que rivaliza con todas las 
Sastrerías de España, y esto es debido a las inmejorables con­
diciones de su corlador, a la refinada clase de los artículos y a 
la baja tan considerable que proporciona. Para las señoras, mi 
casa es una necesidad comercial. MEDIAS, riase de los anun­
cios pomposos, DE SEDA NATURAL, a CINCO PESETAS, 
de HILO, a 1,50. ¿Quién da más? ¿Sedas? Usted se hará el 

precio en mi casa ¿Otros géneros? Tirados.
Visiten mi casa, y ahorrarán.

PUEBLO
DIARIO DE LA REPUBLICA

p a ten ta d o  p o r  L u is  T o m á s  R ív e r o la ,  de B in é f a r ,  se c o n s ig u e  la  m á x im a  p e r fe c c ió n  
con el m ín im o  e s fu e rz o .

é S u  c o s te  de c o n s e r v a c ió n ?  In s ig n if ic a n te .  
é S u  m a n e jo ?  S e n c i l l ís im o . 
é Q u ié n  lo  u s a ?  T o d o  a q u í q u e  lo  co n o ce .
¿(Quiénes lo recomiendan? Todo el que lo usa 
éSu peso? 25 kilos con el timón inclusive.
^ u  precio? 44 pesetas dispuesto para el trabajo.
Haga una prueba y me agradecerá la indicación.

Dirección:

Coso de Ferniii! Galdo, 21,2.°
Teléfono 215

Redacción Administración:

yilialieriosa, 12, V, izqda.
Teléfono 233

CONTRATISTAS
L. LJ I S  *T. r ^ l V ^ ET R O L - A ,  de Binéfar

A d q u ir ie n d o  lo s  p o s te s  in d ic a d o re s  p a ­
r a  c a r re te ra s  q u e  c o n s tr u y e  la  C a s a  de

c u m p lir é is  co n  la s  e x ig e n c ia s  de la  c o n tr a ta  y  de la  e c o n o m ía
P r u é b e lo  y  se rá  s u  c lie n te

Tomás CASTILLON

Casa PACO
Confitería y Ultramarinos

DODOE BOOTIIEeS.
El mejor Camión
Rápido como un relámpago

Agente; L. ABADIAS 
H  u e :

Ramón y Cajol, 1 
S  C  A

G  R  A  U

Zapatería «La Verdad»
ATENCION: Desde h(>y se arregla e! calzado a los precios

siguie^ites;

Medias suelas de caba'lero. EN EL DIA,-a 5 00 ptseías 
* » de í-í-ño'a, » a 3,00
» de cadete, » a 4 00 >

Tacones para caballero, » a 1,50 »
» rafa ñora, » a 0 75

VisilBú los PorthBs de Ve^a IriD ijo, 3, (Frente a lo Oicuiaciíin)

Ayuntamiento de MadridAyuntamiento de Madrid
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Ruegos y preguntas
M ADRID, I6 .—A  las cuatro 

abre la sesión el señor Besteiro. 
La Cámara desanimadísima y en 
el banco azul los ministros de 
Estado, Instrucción Pública y 
Aéricultura.

Siguiendo la costumbre, el se­
ñor Abad Conde, pide que se 
aplace la aprobación del acta por 
no baber número bastante de di­
putados. Así se acuerda.

Se entra en el período de rue-

LAS SESIONES PARLAMENTARIAS

Una lluvia de enniiendos de los radicales 
al provecto de construcción de dos carre­

teros en lo provincia de Alicante
gos y preguntas.

E l seño' Soriano pide una sub­
vención para el pueblo de Cam­
panillas (Málaga).

E l señor Rodríguez (don Agus­
tín), dice que debe tomar estado 
parlamentario la campaña perio­
dística del señor Bello sobre la 
construcción de escuelas.

E l ministro de Instrucción Pú­
blica îice que no sólo no tiene in­
conveniente sino que lo desea.

E l señor Ramos se extraña de 
que en los concursos para la ad­
quisición de sacas con destino al 
servicio de Correos se prefieren 
las de algodón a las de fibras.

E l ministro de Agricultura le 
contesta que el Gobierno protege 
a las industrias nacionales.

E l señor Alvarez Angulo da 
cuenta de las dificultades con que 
tropiezan los españoles que de­
sean dedicarse a la enseñanza en 
Francia.

Los radicales le interrumpen.
E l señor Altabás, irónicamen­

te, pide que el magnífico discurso 
del señor Alvarez Angulo se im­
prima y se remita copia al Go­
bierno francés. (Risas).

E l señor Ayuso babla del pro­
blema de la enseñanza en la pro­
vincia de Soria y dice que faltan 
muchas escuelas.

E xten so  período de ru eg os y p reg u n tas.—T od as las  en­
m iendas p resen tad as p o r los rad icales, han sido re ch a z a ­

das p o r u n a a b ru m a d o ra  m ay o ría  de votos.

ro de cien, han intentado subir al 
despacho del señor Azaña. Los 
centinelas del ministerio se han 
visto obligados a simular una 
carga para evitarlo. Restablecida 
la calma, se ha destacado una Co­
misión que ha sido recibida por 
el jefe del Gobierno.
*<EI Im parciaT ‘, denunciado

fiende otra enmienda al mismo 
artículo. Se extraña de la prisa 
que tiene el Gobierno por apro­
bar este proyecto de carácter lo­
cal. Dice que el país pide trabajo 
y no se le da. Habla de un ferro­
carril de Huelva para cuya termi- 
nación'faltan solamente dos ki­
lómetros y el señor Prieto se nie- | 
ga a que se termine. |

El ministro de Obras Públicas: 
Traeré un proyecto de ley. (Gran­
des risas).

E l señor Pradal, por la Comi­
sión, rechaza la enmienda.

Rectifica el señor Terrero di­
ciendo que no le alcanzan los mo­
tivos por los que se recliaza su 
enmienda. Por 129 votos contra 
47 queda rechazada.

E l señor Torres Campañá de­
fiende una enmienda del señor 
Abad Conde que no se encuentra 
en la Cámara, Dice que esas ca-

por lo

rreteras se van a construir en te­

rrenos movedizos y que 
tanto se tirará el dinero.

P1 señor Villanueva, por la Co­
misión, rechaza la enmienda, 
Queda rechazada por l78 votos 
contra 5o.

E l  s e ñ o r  T e r r e r o  d ice qu e h a  
v o ta d o  y q u e s u  n o m b r e  n o  fig u ra .

E l  p re s id e n te  de la  C á m a r a ; E n  
este  te r r e n o  n o  c a b e n  o fe n s a s .

E l señor Rey Mora califica de 
hábil la aetuación del ministro 
de Obras Públicas, que -presenta 
proyectos localistas para perjudi­
car, políticamente, a los radicales. 
Recuerda que el señor Prieto se 
opuso recientemente a la cons­
trucción de un ferrocarril, aun a 
sabiendas de que perjudicaba a 
una región, diciendo que era an­
tes el interés general del país. En  
eso opinamos lo mismo los radi­
cales.

S e  su sp e n d e  e l d e b a te  y  se le ­
v a n ta  la  s e s ió n  a  la s  n u ev e .

E l fiscal ha denunciado el nú­
mero del martes de “El Impar- 
ciar* en el que publicaba unas 
declaraciones apócrifas que atri­
buía al subsecretario de Agricul­
tura señor Valiente.
Dimisión de un subsecretario

Ha dimitido su cargo el subse­
cretario de la Guerra señor Ruiz 
Fornell. Para sustituirlo ha sido 
nombrado el general Castelló, 
jefe de la Brigada de Infantería 
de la provincia de Alicante.

PROVINCIAS
La huelga m in era asturiana

O V I E D O . - E l  a lc a ld e  de Sie- 
ro , q u e  es v o c a l  d e l S in d ic a to  mi-i 
ñ e r o , h a  d ic h o  qu e n o  ve u n a  so* | 
lu c ió n  c la r a  a l  c o n flic to  plan­
te a d o .

Por otra parte, se sabe que loŝ  
patronos piden que el Estado lesi 
conceda un auxilio de 3*75 pesej 
tas por tonelada. I

B reves m anifestaciones del señ o r Azaña

El p royecto  so b re  co n stru c­
ción de c a r re te ra s  en 

A licante

Se acepta la dimisión al subsecretario de 
la Guerra y  se designa el sustituto

P a ra  so lu cio n ar la huelga  
de A sturias

Sobre la Mesa de secretario se 
ve un enorme montón de enmien­
das presentadas por los radicales 
al p'oyecto de construcción de 
dos carreteras en Alicante.

U n secretario se eterniza leyén- 
dolas.

Seguidamente comienza la dis­
cusión del articulado del pro­
yecto.

El señor Peire defiende una 
enmienda al artículo primero. El 
señor Gomáriz, por la Comisión, 
la rechaza.

E l señor Martínez Moya expli­
ca el voto de la minoría radical. 
Censura a la mayoría a la que le 
dice que pronto dejará el Poder. 
(Protestas). Dice que los socialis­
tas, desde Largo Caballero hasta 
el último, colaboraron con la Dic­
tadura. (Más protestas).

Se rechaza por gran mayoría de 
votos la enmienda del señor Peire.

El señor Altabás defiende otra 
enmienda, que es rechazada por 
l3 l votos contra 60.

E l señor Terrero Sánchez de-

En el despacho del ministro de 
Agricultura se han reunido las 
representaciones patronal y obre­
ra de las minas de Asturias.

Al salir los patronos han dicho 
a los periodistas que nada tenían 
que decirles y que eran los obre­
ros los que habían presentado 
nuevas proposiciones que serán 
estudiadas en el Consejo de mi­
nistros de -mañana.
Un accidente de autom óvil

U n  c a m ió n  q u e  c o n  'u c ía  g u a r ­
d ia s  de A s a l t o ,  h a  v o lc a d o  e n  la s  
p ro x im id a d e s  d el p u e n te  de T o ­
le d o . H a n  s a lid o  d e sp e d id o s v io ­
le n ta m e n te  v a r io s  g u a r d ia s , r e ­
s u lta d o  s e is  h e r id o s , tre s  g ra v e s  y  
y  de é s to s  u n o  g ra v ís im o .

V
U n periodista le ha dicho que 

se habían hecho públicas diver­
sas interpretaciones a su discur­
so del Frontón Central, replican­
do el señor Azaña:

—Hombre, ya ve usted que el 
Evangelio es antiguo y sin em­
bargo todavía se está interpretan­
do.

—^Entonces usted cree que lo 
que dijo en ese discurso es el 
Evangelio?,ha preguntado un pe­
riodista.

—Eso, desde luego.
El señor Esplá se ha incorpo­

rado al grupo, diciendo al señor 
Azaña que el ministro de la Go­
bernación le comunicaba desde 
Málaga su mejoría.

—Pues dígale que siga repo- 
nién 'ose y que cumpla el confi­
namiento q e le ha impuesto el 
Gobierno.

M anifestaciones del señ o r  
Azaña

E s t a  ta rd e  h a  lle g a d o  a l  C o n ­
g re so  e l s e ñ o r  A z a ñ a .  L o s  p e r io ­
d is ta s  se h a n  a p re s u ra d o  a  s a lu ­
d a r le  y  a  fe l ic i ta r le  p o r  e l  r e s ta ­
b le c im ie n to  de s u  sa lu d .

Injustificado revuelo

A nuncio de una huelga  
general

B A R C E L O N A . -  ‘‘Solidari­
dad Obrera** publica un mani­
fiesto de la Confederación Nacio­
nal del Trabajo, dando cuenta ai 
que en la última asamblea sí 
acordó plantear en toda España 
y en breve plazo, la huelga geni- 
ral de los afiliados.

Dice también que se han cursa­
do las oportunas órdenes a k® 
agrupaciones provinciales y k' 
cales.
P istola  en m ano, le arreba­
ta n  ciento  cin cu en ta pesetas

SEV ILLA .—Cuando se diriá' l̂ 
José Espinosa Jiménez a la bs'i 
triada de Los Remedios, le salkp 
ron al encuentro cuatro indivi 
dúos que, pistola en mano, 
arrebataron l5o pesetas que lk| 
vaba para el pago de jornales' 
los guardas de la barriada. '

Afirma que reconoció a k 
atracadores como individuos deS| 
pedidos recientemente de 
ca de ladrillos de Los Remedio-'f,

I

ULTIMA HORÜ
A  la s  d o ce  y  m e d ia  de la  m a ­

ñ a n a  se h a  p ro d u c id o  e n o rm e  r e ­
v u e lo  e n  la s  in m e d ia c io n e s  del 
m in is te r io  de la  G u e r r a .

U n grupo de estudiantes de las 
Escuelas de Ingenieros, en núme-

Madrid, 17 (3*30 urgentd 
BILBAO , (noche).-Indiviá'jf 

dispararon contra encargado ** 
brica *Asland’,Jacinto Oliva, 
vísimo. Créese huelguistas.-?^^® 
sa Latina. ^
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